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Paradigmas de compreensão da 
língua/linguagem na leitura

Paradigms of understanding 
language/language in reading
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Resumo: Em homenagem aos dez anos do Mestrado Profissional em Letras (PRO-
FLETRAS), apresentamos uma reflexão sobre os paradigmas de leitura estruturalis-
ta, cognitivo, sociointeracionista e discursivo de leitura, referenciados nas pesquisas 
desenvolvidas no PROFLETRAS. Nossos objetivos são dois: mostrar como eles influ-
enciam a compreensão e o ensino da leitura na educação brasileira; e apresentar como 
documentos oficiais estão alinhados a esses paradigmas, contribuindo e impactando 
pesquisas e agir professoral. Apontamos a importância de reconhecer os paradigmas 
para melhor compreendermos e nos posicionarmos quanto aos documentos e às ações 
em sala de aula de leitura.
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Abstrat: In honor of the ten years of the Mestrado Profissional em Letras (PROF-
LETRAS), we present a reflection on the structuralist, cognitive, socio-interactionist 
and discursive reading paradigms, referenced in the research developed at PROFLE-
TRAS. Our objectives are twofold: to show how they influence the understanding and 
teaching of reading in Brazilian education: and to present how official documents are 
aligned with these paradigms, contributing and impacting research and teaching ac-
tion. We point out the importance of recognizing paradigms to better understand and 
position ourselves regarding documents and actions in the reading classroom.
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Introdução

	 Com a última Lei de Diretrizes e Bases, LDB 9.394/1996, um conjunto de 
documentos oficiais, projetos, programas e medidas, visando à melhoria do ensino 
e aprendizagem da língua materna e da formação de professores, assume um espa-
ço importante nas discussões sobre as práticas de linguagem na sala de aula. Tais 
mudanças possuem ancoragem e ganham formas, porque surgem da necessidade 
real da sala de aula e porque estão ancoradas em resultados de estudos e pesquisas 
na área da Linguística Aplicada e/ou Educação, em particular, notadamente.
	 Dentro do contexto da política de formação continuada de professores, 
destacamos aqui o Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) como maior 
programa de formação, pelos seus objetivos, pela sua abrangência territorial e pelos 
resultados que ele vem apresentando. O PROFLETRAS tem origem em 2013, quan-
do passou a funcionar, marcando sua presença em todas as regiões brasileiras.
	 Atualmente, funciona em quarenta e duas universidades públicas das cinco 
regiões brasileiras, totalizando quarenta e nove unidades, tendo em vista que há 
estados com mais de uma unidade. Tem cinco sedes no Centro oeste, vinte e três 
no Nordeste, cinco no Norte, onze no Sudeste e cinco no Sul. O seu foco é a for-
mação de professores da Educação Básica e as pesquisas realizadas devem tratar de 
problemas da sala de aula do próprio mestrando, a partir de uma das duas linhas 
de pesquisas, Estudos da linguagem e práticas sociais ou Estudos literários.
	 Geralmente, é realizada uma pesquisa-ação para que o professor-pesqui-
sador possa refletir teoricamente sobre seu próprio agir professoral, a partir de 
problemas de sua sala de aula. As pesquisas, em sua maioria, enfatizam um dos 
quatro eixos do ensino e aprendizagem, de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2017), contemplando uma das atividades de linguagem 
(Leitura, Produção de textos, Análise linguística/Semiótica ou Oralidade), po-
dendo utilizar o gênero de texto/discurso, dentro dos seus campos de atuação 
(Prática de estudos e pesquisa, Jornalístico midiático, Artístico literário, Cam-
po da vida pública). Comemorando os dez anos do Profletras, a Revista Fórum 
Identidades, em forma de homenagem, reúne trabalhos desenvolvidos sobre a 
atividade de linguagem Leitura.
	 Tanto a BNCC (Brasil, 2018) quanto os PCN (Brasil, 1998) têm o papel 
fundamental de direcionar as práticas educativas nas escolas, incluindo a forma 
como a leitura é ensinada e compreendida. Esses documentos, em parte, refratam 
diretrizes que refletem os paradigmas dominantes nas pesquisas contemporâneas 
em Ciências da linguagem, mas nem sempre explicitam a diversidade de aborda-
gens que caracterizam o campo.
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	 Um ponto importante é a maneira como os documentos incorporam e en-
dossam o ensino de leitura como prática social e discursiva, sugerindo que a com-
preensão textual vai além da decodificação. Eles promovem o ensino que considera 
o contexto de produção dos textos, as intenções dos autores, as inferências dos 
leitores e as ideologias que permeiam o ato de ler. Contudo, raramente descrevem 
detalhadamente os diferentes paradigmas teóricos que subsidiam essas práticas. 
Em todas as práticas de linguagem há uma influência de paradigmas, em maior ou 
menor grau. Com a leitura, não é diferente. Seus delineamentos teórico-metodo-
lógicos são influenciados pelo estruturalismo, cognitivismo, sociointeracionismo e 
pelas análises discursivas, cada um com suas particularidades.
	 A discussão epistemológica sobre paradigmas é fundamental para compre-
endermos as diversas maneiras pelas quais a pesquisa e a prática de ensino e apren-
dizagem da leitura são abordadas. Essa discussão permite considerar crenças, va-
lores, técnicas e práticas que definem como as comunidades científicas percebem 
e investigam aspectos da realidade. No contexto da leitura, diferentes paradigmas 
influenciam significativamente tanto a pesquisa quanto a prática pedagógica, mol-
dando o que é considerado conhecimento válido e quais métodos são utilizados 
para ensinar e aprender a ler. A sua principal função é estabelecer um quadro de 
referência dentro do qual a investigação ocorre. No campo da leitura, isso signifi-
ca proporcionar uma base teórica e metodológica para explorar como as pessoas 
leem, como aprendem a ler e como essa aprendizagem pode ser facilitada.
	 O paradigma estruturalista ressalta uma atenção à estrutura interna dos tex-
tos e aos sistemas de signos, teve/tem um papel importante nas práticas de leitura e 
na compreensão das pesquisas. Hoje em dia, ele é frequentemente complementado 
ou integrado a outras abordagens que enfatizam o papel do leitor e do contexto. 
O paradigma cognitivo esclarece como os processos mentais estão envolvidos na 
compreensão leitora, destacando a ativação de conhecimentos prévios e a constru-
ção de sentidos a partir de pistas textuais. O paradigma sociointereracionista sus-
tenta a leitura como uma interação dinâmica entre o texto e o leitor, mediada por 
contextos sociais e culturais, nos quais o sentido é co-construído. Já o paradigma 
discursivo de leitura demonstra como as práticas sociais de linguagem refletem e 
se constituem como relações de poder e ideologia, destacando a compreensão da 
historicidade no processo de interpretação de textos.
	 Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e nos Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCN), a compreensão da leitura se apresenta de forma nebu-
losa; mas as orientações para as propostas didáticas enfatizam o ensino de língua 
materna como uma prática social que transcende a mera aquisição de habilidades 
linguísticas isoladas. Entendemos que a leitura deve ser concebida como uma in-
teração dinâmica que ocorre no domínio do discurso, enfatizando o papel do con-
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texto, das condições de produção, das práticas sociais e das estruturas de poder e 
ideologia. Sendo assim, o ensino discursivo de língua materna não pode se limitar 
a instruir os alunos a decodificar textos, mas a engajá-los em práticas de leitura que 
considerem os textos como produtos e processos de significação social.
	 Esta perspectiva desafia os educadores a considerar não apenas o que os 
textos dizem, mas como os sentidos são construídos, atribuídos na relação com os 
gêneros textuais/discursivos, nos diferentes contextos sociais e culturais específi-
cos. Junto a isso, outras abordagens tendem à realização uma discussão sobre a lin-
guagem e relações sociais, a considerar a história, os sujeitos, a ideologia, a cultura, 
embora os documentos oficiais, muitas vezes, não detalhem as múltiplas formas de 
manifestações e as diferentes perspectivas de análise discursiva.
	 Destacamos, neste trabalho, quatro paradigmas no âmbito da leitura (estru-
turalista, cognitivo, socointeracionista e discursivo) que se desdobram em um pano-
rama diversificado e situados nas ciências da linguagem. O panorama que propomos 
contempla uma série de tendências que procuram descrever e demonstrar o proces-
so de significação e produção de sentido na atividade discursivo, como podemos ver:

Paradigmas de estudos da linguagem com foco na leitura

	 A variedade de paradigmas teórico-metodológicos que orientam as práti-
cas de leitura nas escolas brasileiras é notável e reflete, de maneira significativa, nos 
trabalhos desenvolvidos no PROFLETRAS. Essa diversidade emerge das refrações 
de diferentes correntes e quadros teóricos linguísticos, psicológicos, educacionais, 
dentre outros, desenvolvidos no campo da Linguística Aplicada. Consequente-
mente, as práticas de leitura podem ser predominantemente influenciadas por uma 
perspectiva teórico-metodológica específica ou até mesmo integrar pressupostos 
de duas ou mais abordagens. Na sequência, mesmo que brevemente, apresentamos 
cada um dos paradigmas. Esse panorama é essencial para situar os professores 
da educação básica em relação à diversidade presente no sistema educacional 
brasileiro e para compreender criticamente o desenvolvimento histórico do objeto 
leitura, de maneira dialética e dialógica.

Paradigma estruturalista: foco na representação realizada por meio do sistema 
linguístico e decodificação do texto

	 O paradigma estruturalista foca na organização interna dos textos, consi-
derando a relação entre os signos e a representação das ideias. A leitura é entendi-
da como um processo de decifração da estrutura do texto, no qual o significado é 
visto como algo que está codificado nas próprias palavras e na sua configuração 
sistêmica. Esse paradigma enfatiza a estrutura interna do texto e a relação sis-
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têmica entre os signos linguísticos. Possui como grande referência a obra Curso 
de Linguística Geral de Ferdinand Saussure (2012) que introduziu categorias de 
análise fundamentais como a distinção entre langue (sistema linguístico) e parole 
(uso da linguagem), e a ideia de que os signos linguísticos são compostos de um 
significante (forma sonora) e um significado (conceito). Embora Saussure não te-
nha focado especificamente na leitura, suas ideias sobre a estrutura da linguagem 
formam a base teórica que sustenta o modelo estruturalistas da leitura que privi-
legia a atividade decodificadora.

Estruturalismo é o nome pelo qual ficou conhecida essa teoria, na área da 
Linguística, tendo-se desdobrada em diversas tendências, tais quais, o for-
malismo, com Harris e Bloomfield (modelo behaviorista) e Chomsky (mo-
delo gerativista), e o funcionalismo, representado por Bühler, Troubetskoï e 
Jakobson (WEEDWOOD, 2002). Os estudos deste último tiveram bastante 
repercussão no ensino de línguas, para quem a corrente estruturalista “está 
ligada à teoria da comunicação e vê a língua como código (conjunto de signos 
que se combinam segundo regras) capaz de transmitir ao receptor certa men-
sagem” (GERALDI, 2004, p. 41). No Brasil, a concepção estruturalista de lin-
guagem tem sua vitalidade no ensino de LP, oficialmente, a partir da LDB n. 
5692/71, a qual se propõe a romper com o tradicional sistema de ensino cen-
trado nas competências individuais do falante. (Bezerra; Luna, 2015, p. 43).

	 Os leitores decodificam os signos organizados no interior do sistema lin-
guístico para acessar o sentido. Assim, a leitura é concebida como decodificação 
da linguagem em suas diferentes semioses enquanto estrutura/sistema. O mode-
lo de internalização da atividade leitora desenvolvido pelo psicolinguista Gough 
(1980) pode nos apontar pistas de seu funcionamento. Este estudioso foca no 
processo de decodificação, vendo o ato de ler como uma sequência de operações 
que transformam letras e palavras em sons, a fim de produzir significados e re-
presentação de ideias.
	 O modelo de Gough (1980), por exemplo, descreve a leitura como um pro-
cesso serial “bottom-up” que vai das partes para o todo, modo pelo qual ele destaca 
a fixação ocular em direção à decodificação do estímulo gráfico até a representação 
de ideias. Para esse teórico o ato de ler resulta da identificação dos caracteres de cada 
letra, seguida pela transposição dessas letras em fonemas (sons). Neste processo, o 
leitor começa com os elementos mais básicos do texto (letras e palavras) e progride 
para unidades linguísticas mais complexas – palavras formam frases, frases for-
mam parágrafos, e assim por diante, até atingir uma compreensão global do texto. 
Esta compreensão da leitura pressupõe que a representação do conteúdo textual se 
constrói ascendendo dos níveis mais inferiores para os superiores do texto. Angelo 
e Menegassi (2022), ao explorar a historicidade das abordagens teórico-metodoló-
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gicas nos planos estruturalista, cognitivista, interacionista, discursivo e dialógico 
chama atenção para influência da perspectiva estruturalista que se reverbera em 
práticas centrada na decodificação que, por sua vez, se reverbera nos documentos 
orientadores do ensino de língua no Brasil, como a BNCC (Brasil, 2018).

Na concepção estruturalista, há a preocupação com a fluência leitora, a ler de 
modo a reconhecer mais rápido as palavras, a automatizar algumas estrutu-
ras linguísticas e a considerar os aspectos prosódicos, como o tom de voz, as 
ênfases, os contornos e as pausas entonacionais advindas da pontuação, para 
que não haja embaraços no ato de ler. Essa postura parte do pressuposto de 
o aluno já domina habilidades básicas de decodificação, como reconhecer a 
separação das palavras por espaços em branco, identificar letras do alfabeto, 
identificar palavra composta por sílabas canônicas e não-canônicas (Mene-
gassi; Angelo, 2022, p. 30).

	 A BNCC reflete essa influência estruturalista que ressoa com o modelo 
“bottom-up” de processamento de leitura. Este modelo enfatiza a importância de 
construir o significado a partir das partes menores para as maiores, começando 
com letras e sons até chegar ao entendimento completo do texto. Sob a influência 
do paradigma estruturalista, a BNCC descreve a progressão da leitura, incentivan-
do o desenvolvimento de uma fluência a partir do reconhecimento das palavras e 
estruturas que coordena a representação.
	 Esse modelo concentra-se na decodificação voltada para a fluência inicial 
da leitura. Assim, a habilidade de decodificar é o passo decisivo para que haja o 
desempenho da leitura. Por meio da técnica do Cloze (Taylor, 1953), o leitor, diante 
de relações gramaticais e coesivas, dá forma e significado do texto. A compreensão 
de estruturas gramaticais e anafóricas ajuda os leitores a configurarem represen-
tações das ideias. Neste contexto, a habilidade de entender e aplicar regras gra-
maticais permite aos leitores fazer inferências sobre o significado das sentenças, 
especialmente em casos nos quais o texto é ambíguo ou complexo. A compreensão 
das funções gramaticais das palavras dentro de frases ajuda a prever o conteúdo e 
a estrutura das sentenças que ainda não foram completamente processadas.
	 A habilidade de entender e aplicar regras gramaticais permite aos leitores 
fazer inferências sobre o significado das sentenças, especialmente em casos onde o 
texto é ambíguo ou complexo. A compreensão das funções gramaticais das pala-
vras dentro de frases ajuda a prever o conteúdo e a estrutura das sentenças que ain-
da não foram completamente processadas. Destacamos que o reconhecimento de 
relações gramaticais, neste paradigma, é vital para ligar ideias dentro de um texto, 
identificando sujeitos, verbos, e complementos que formam a estrutura básica das 
ideias. Esta capacidade aponta para a construção de representações coerentes do 
texto na mente do leitor.
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	 Apesar de o modelo estruturalista destacar a decodificação do signo lin-
guístico, diversas abordagens de leitura surgiram para questioná-la. Primeiramen-
te, critica-se o modelo por minimizar o papel ativo do leitor na construção de 
sentido, tratando a leitura como um processo passivo e mecânico, o que ignora 
como os leitores usam suas experiências e conhecimentos prévios para interpretar 
o texto. Além disso, o modelo é acusado de subestimar o papel do contexto social, 
cultural e situacional, apresentando uma visão na qual os textos são vistos como 
isolados e imutáveis, sem a dinâmica da interatividade. Por fim, o estruturalismo é 
considerado limitado por negligenciar a leitura de textos complexos que requerem 
a construção de inferências para a sua compreensão.

Paradigma cognitivo: foco no processamento das informações do texto pelo leitor

	 O paradigma cognitivo, por sua vez, ancora-se em estudos psicolinguísticos 
que exploram os procedimentos mentais ativados durante a leitura. Este enfoque 
considera a interação entre a linguagem e o pensamento como um jogo complexo 
que envolve a ativação de conhecimentos prévios, inferências, antecipações e a uti-
lização de estratégias para a construção de significado. A compreensão é vista como 
um processo ativo que requer do leitor a habilidade de construir significados a par-
tir de um texto em conjunção com seu próprio repertório cognitivo e experiencial.
	 Contrariando o processamento ascendente linear “bottom-up”, o para-
digma cognitivista, de base racionalista, adota um processamento descendente de 
informação não linear “top-down” de leitura, fazendo uso constante da dedução 
do leitor. Neste modelo, o leitor não começa simplesmente com a decodificação 
de sinais gráficos; em vez disso, ele usa o conhecimento prévio, as expectativas e 
o contexto para prever e interpretar o que está lendo. Esse conhecimento prévio 
ajuda a formar hipóteses sobre o conteúdo e a estrutura do texto, que são ajustadas 
conforme a leitura progride. Este paradigma também enfatiza o uso de estratégias 
cognitivas durante a leitura. Leitores eficientes são vistos como aqueles que utili-
zam uma variedade de estratégias, como previsão, questionamento, clarificação 
e resumo para compreender e interpretar textos. Essas estratégias são suportadas 
por uma base racionalista que vê a cognição como um sistema de processamento 
de informações complexo e adaptativo.
	 Influenciado pelas ideias de Chomsky (1968) em torno da competência 
gramatical universal e a noção de desempenho, o paradigma cognitivista consi-
dera que a leitura é profundamente influenciada pela interação entre linguagem 
e pensamento. A compreensão textual é, portanto, um reflexo da forma como o 
pensamento e a linguagem estão interconectados no cérebro, com a sintaxe e a 
semântica, moldando, assim, os processos cognitivos utilizados na leitura.
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	 No paradigma cognitivo, a leitura é compreendida como um processo que 
aciona a memória para ligar o texto a estruturas cognitivas e a conhecimentos pré-
vios. Walter Kintsch e Teun A. van Dijk ilustram isso através de seu modelo, que 
destaca como a memória de trabalho de longo prazo se integra a informações tex-
tuais a fim de estabelecer esquemas mentais. Para formar essas representações, a 
memória de trabalho se configura como um espaço ativo no qual as informações 
sobre o texto são mantidas temporariamente e manipuladas. Sendo assim, a capaci-
dade de reter informações, enquanto lemos influencia diretamente a habilidade de 
compreender e integrar o conteúdo do texto. Por exemplo, ao ler uma história, o lei-
tor usa a memória de trabalho para manter os personagens, os cenários e os eventos 
principais em mente enquanto lê. Isso permite que o leitor faça inferências, preveja 
desenvolvimentos futuros e construa uma compreensão contínua da narrativa.
	 Nesse contexto, os esquemas cognitivos são fundamentais, pois eles forne-
cem estruturas mentais para interpretar informações baseadas em experiências e 
conhecimentos do leitor. Rumelhart (1980) expandiu essa visão, mostrando como 
os esquemas ajudam na organização e na reconstrução de memórias para facilitar 
a compreensão. Ao acionar esquemas na atividade leitora, as estruturas cogniti-
vas ajudam a organizar o conhecimento e experiência em prol da construção de 
sentido do texto. Esses esquemas possibilitam a geração de novas informações, 
fazendo com que a leitura seja um processo ativo de preenchimento das lacunas 
do texto por meio de inferências. No percurso de integração desses esquemas, van 
Dijk e Kintsch (1983), em sua pesquisa sobre o processamento do texto, argumen-
tam que a leitura depende da formação de macroestruturas que resumem o texto 
em suas ideias centrais, utilizando macrorregras como apagamento, generalização 
e construção. Essas regras permitem aos leitores filtrar e condensar informações, 
focando na estrutura semântica global do texto para ter uma visão integrada. Este 
modelo permite o reconhecimento do edifício semântico do texto para extrair e re-
ter os conteúdos mais significativos orientados por sua tipologia textual. Ao aplicar 
esses procedimentos de leitura, os indivíduos são capazes de preencher lacunas, 
reconhecer padrões, fazer antecipações e inferir significados que não estão explici-
tamente declarados no texto, permitindo o leitor ir além da superfície do texto com 
base no seu conhecimento de mundo e textual.
	 Apesar de o paradigma cognitivo desvendar como a memória e os esque-
mas influenciam no comportamento ativo da leitura, ele frequentemente omite o 
papel do ambiente social em que a leitura ocorre. Esta abordagem, em muitos mo-
mentos, pode ser demasiada restrita, pois não reconhece o processo das interações 
vivenciados nas práticas sociais como constitutivo e colaborativo na construção de 
sentido dos textos.
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Paradigma sociointeracionista: interação contínua entre leitor, texto e contexto

	 O paradigma sociointeracionista, profundamente influenciado pelos tra-
balhos pioneiros de Lev Vygotsky e Mikhail Bakhtin apresenta uma concepção de 
linguagem que transcende os processos cognitivos individuais, destacando a im-
portância da interatividade e do contexto cultural. Vygotsky (1984), com sua teoria 
sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal, ilustrou como a aprendizagem é um 
processo social, no qual a linguagem e outros símbolos culturais são ferramentas 
chave para o desenvolvimento cognitivo. Ele viu a leitura como uma atividade me-
diada pelas interações sociais e pela linguagem. Bakhtin (2016) pode se alinhar a 
essa visão com sua análise dos gêneros discursivos e das relações dialógicas em que 
observa como cada texto corresponde a um cruzamento de vozes e estilos consti-
tuído no contexto sociocultural.
	 Esse paradigma, enriquecido por essas visões, concebe a leitura como uma 
atividade em que os textos funcionam em contextos comunicativos e interativos. A 
leitura é compreendida como um processo dinâmico, no qual o significado emerge 
da interação entre o texto, o leitor, e o contexto; e o texto é visto como um evento 
de interação e negociação de sentidos. Esta abordagem reconhece que tanto fatores 
textuais quanto contextuais – como convenções sociais, papéis dos interlocutores e 
posicionamentos axiológicos – influenciam significativamente a interpretação dos 
textos (Koch; Elias, 2006).
	 Também próximo a esse paradigma, Beaugrande e Dressler (1983) mostram 
a leitura através de sete princípios de textualidade, que juntos destacam a natureza 
dinâmica da interpretação textual. Coesão e coerência são fundamentais para a co-
nexão e a compreensibilidade do texto, enquanto intencionalidade e aceitabilidade 
refletem a correspondência entre as intenções do autor e as expectativas do leitor. 
Complementarmente, informatividade, situacionalidade e intertextualidade mos-
tram que a leitura é influenciada por informações novas, pelo contexto específico 
de uso e pelas conexões com outros textos. Este enfoque holístico demonstra que a 
leitura é um processo interativo, no qual o significado é co-construído pelo leitor à 
medida que ele se engaja com o texto dentro de um contexto amplo e conectado.
	 Ao propor uma quadro teórico-metodológico de análise de textos, Bron-
ckart (1999), sob a perspectiva do Interacionismo Sociodiscursivo, argumenta que 
os gêneros textuais são ferramentas cognitivas e comunicativas que medeiam a 
interação entre os indivíduos e o mundo social. Ao apresentar sua proposta de 
análise, o autor dá pistas para a compreensão do texto sob sua perspectiva. Segun-
do ele, os gêneros de texto são moldados por e moldam as atividades sociais, ser-
vindo como pontes entre a intenção comunicativa e a compreensão do leitor. Eles 
proporcionam organizações semiotizadas das quais os leitores podem interpretar 
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e dar sentido ao que leem, influenciando a maneira como processam e compre-
endem os textos. Sendo assim, os leitores utilizam seu conhecimento dos gêneros 
para antecipar o tipo de linguagem, a estrutura e o estilo do texto, sempre situados 
nas práticas sociais. Esta perspectiva reforça a ideia de que a leitura, mais do que a 
absorção de informações, é um processo ativo de interpretação e engajamento com 
o mundo por meio dos textos. Leurquin (2014), com base nesse autor, propõe uma 
aula interacionista de leitura e afirma que na sala de aula concepções e modelos de 
leitura são acionados a depender dos objetivos do professor.
	 João Wanderley Geraldi, influenciado pelas ideias de Mikhail Bakhtin, 
apresenta uma visão sociointeracionista de leitura que transcende a atividade co-
municativa dos textos, enfatizando a interação e a co-construção de significados 
entre o leitor, o texto e o contexto sociocultural. Geraldi (2003) propõe que a lei-
tura é um diálogo ativo em que os leitores trazem suas próprias experiências e co-
nhecimentos para interagir com o texto. Ele destaca a importância das condições 
de produção, incluindo quem fala, para quem, quando, onde e como, pois esses 
fatores moldam a interpretação e a negociação dos sentidos. Acompanhando essa 
perspectiva das relações desenvolvida pelos estudos do Círculo de Bakhtin, Carva-
lho (2021, 2023) destaca que ler é participar de um diálogo em que existem muitas 
vozes que representam um microcosmo de discursos sociais. Os enunciados pro-
duzidos pelas vozes são carregados de valores e intenções que se manifestam nas 
relações dialógicas. Portanto, o leitor atua como alguém que aprecia eticamente e 
esteticamente a arquitetônica textual, as intenções do autor-criador e as complexas 
relações axiológicas no contexto imediato de interação.

Paradigma discursivo: historicidade, sujeitos, ideologia e relações sociais

	 O paradigma discursivo volta-se para a historicidade dos sentidos dos 
enunciados, considerando as dimensões ideológicas e de poder. A Análise do Dis-
curso (AD) e a Análise Dialógica do Discurso (ADD), por exemplo, investigam 
como os textos refletem e constituem relações sociais mediadas pela ideologia. 
Aqui, a leitura é compreendida não apenas como uma atividade comunicativa, mas 
como uma prática historicamente condicionada pelas formações ideológicas que se 
manifestam de forma assimétrica.
	 O paradigma discursivo, enraizado nas teorias de Michel Foucault 
(1996[1970]), Michel Pêcheux (1969), emerge no final da década de 1960 como uma 
abordagem que se concentra em explorar as relações entre linguagem, ideologia, 
poder e sociedade. Este paradigma é influenciado por uma diversidade de campos, 
incluindo a filosofia, a sociologia, a psicanálise, a linguística e os estudos culturais. 
A linguagem, contrariamente à percepção comum de mera transmissão de infor-
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mação, revela-se como uma entidade não transparente, cuja opacidade é inerente à 
sua natureza. Esta opacidade é atrelada à complexidade com que o sentido é cons-
truído, interpretado e reconfigurado dentro de contextos histórico, axiológico e ide-
ológicos específicos. O sentido não é, portanto, uma entidade estática ou fechada 
dentro de um enunciado; ele é dinâmico e moldado pela posição de quem fala, as-
sim como pelas condições históricas e ideológicas em que o enunciado é proferido.
	 A análise do discurso, especialmente na tradição da Análise do Discurso 
Francesa (AD), oferece uma perspectiva interdisciplinar na interpretação de tex-
tos. Uma das contribuições mais distintivas da AD é a sua atenção ao não dito, aos 
silêncios e às omissões que são repletos de significações. Este olhar para o “não 
dito” e para a censura apontam para a historicidade e regulação dos sentidos no 
contexto ideológico em que os discursos são produzidos e recebidos. O não dito 
pode revelar as estruturas de poder subjacentes, as normas não questionadas, e as 
limitações ideológicas que moldam o que pode ser dito em um determinado con-
texto histórico e social.
	 Por essa via, o paradigma discursivo tem como base a historicidade dos 
sentidos tidos como hegemônicos e a análise as relações de poder, censura, alte-
ridade determinadas pelas formações ideológicas no processo de construção do 
discurso. Sendo assim, esse paradigma busca compreender como os discursos po-
dem influenciar no comportamento social, manipular informações e naturalizar 
sentidos. Por meio de seus procedimentos analíticos busca-se questionar o status 
quo de determinadas posições discursivas, examinando como certos discursos se 
tornam dominantes e outros são marginalizados.
	 O sujeito que se encontra dividido entre as forças sociais, históricas e ide-
ológicas que moldam sua identidade e sua capacidade de agir. Este sujeito é visto 
como produto e produtor do discurso, simultaneamente influenciado por estrutu-
ras preexistentes e capaz de reagir e reconfigurar essas mesmas estruturas através 
da linguagem. A análise se concentra em desvendar as complexas dinâmicas de 
poder que operam dentro dos discursos, revelando como as identidades são cons-
truídas, negociadas e, por vezes, impostas, permitindo uma compreensão mais 
profunda das interações que configuram tanto a submissão quanto a resistência 
em contextos comunicativos diversos.
	 No campo da leitura, a compreensão de um enunciado não pode ser dis-
sociada dos efeitos que ele provoca nos diversos contextos diante das posições dis-
cursivas ocupadas pelos sujeitos envolvidos. Esses efeitos são derivados da posi-
ção inscritas pelos sujeitos nas formações discursivas. A leitura, então, decorre de 
como se filia o interdiscurso, espaço da memória do dizer de modo a estabilizar, 
transformar ou contestar os sentidos diante das formações ideológicas sedimenta-
das na sociedade.

https://doi.org/10.47250/forident.v39n1.p13-28


José Ricardo Carvalho e Eulália Vera Lúcia Fraga Leurquin

|   24Revista Fórum Identidades. Itabaiana-SE, Universidade Federal de Sergipe, v. 39, nº 1, p. 13-28, jan-jun de 2024.

10.47250/forident.v39n1.p13-28

	 Em uma perspectiva completar a compreensão discursiva da Análise do 
Discurso Francesa, a proposta de Análise Dialógica do Discurso tem como fonte 
as discussões estabelecidas por Volochinov (2018) ao argumentar que a comunica-
ção ocorre dentro de várias “esferas”, cada uma com suas próprias normas, valores 
e expectativas ideológicas. Essas esferas legitimam (tornam legítimas) e saturam 
(preenchem completamente) os enunciados com significados específicos e ideolo-
gias. Em sua abordagem metodológica para o estudo da linguagem, enfatiza a im-
portância da historicidade e da ideologia na compreensão dos sentidos construídos 
nas interações discursivas. Neste sentido, seu estudo demonstra que as interações 
discursivas são reguladas no momento imediato em que ocorrem. Isso significa 
que as interações não são apenas influenciadas por normas e valores de longo pra-
zo (como as esferas de comunicação ideológica), mas também por normas e valores 
que se manifestam no momento específico da interação. Em outras palavras, en-
quanto os discursos carregam certas expectativas ideológicas de longo prazo, eles 
também são adaptados no momento da interação para se encaixarem nas normas 
e expectativas específicas do contexto imediato.
	 Brait (2006, 2006b), ao incorporar as ideias de Bakhtin (2016) e Volochinov 
(2018), propõe a discussão de uma metodologia de análise dialógica do discurso 
(ADD) que transcende a tradicional abordagem linguística ao focar na interação 
entre a linguagem que estude o discurso como um fenômeno vivo que se concretiza 
por meio das relações dialógicas. A partir da proposta de análise da linguagem por 
Volochinov (2018), Brait (2006) retoma essas ideias para explicitar os procedimen-
tos metodológicos desse filósofo da linguagem no que diz respeito à compreensão 
da linguagem em três momentos. No primeiro momento de análise da linguagem 
e dos enunciados, está vinculada a compreensão das formas e tipos de interação 
discursiva, situando os enunciados dentro de suas condições concretas e históri-
cas para entender como contextos sociais, políticos e culturais determinam e são 
determinados pelo discurso. Essa etapa destaca como os sentidos são historica-
mente situados e evoluem, refletindo mudanças nas relações sociais e ideológicas. 
Em seguida, o autor propõe a exploração das formas dos enunciados e dos gêneros 
discursivos que estruturam as interações e dão vida a criação ideológica. A análise 
dos gêneros discursivos mostra como eles contribuem para a criação e expressão 
de ideologias, servindo como práticas discursivas que ativamente configuram o 
pensamento e a cultura. Por último, propõe a revisão das formas da língua que 
afetam o uso da linguagem, ampliando o espectro de compreensão dos enunciados 
em sua dinâmica axiológica e ideológica.
	 Acosta-Pereira (2020), na abordagem da análise dialógica do discurso res-
salta a noção de cronotopo, introduzida por Bakhtin (2018), como um elemento 
fundamental para compreender como o tempo e o espaço influenciam o conteúdo 
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temático dos discursos. Segundo Bakhtin(2018), o cronotopo é a forma como o tem-
po e o espaço se interligam na construção dos enunciados, permitindo uma análise 
axiológica e ideológica dos gêneros discursivos. Acosta-Pereira destaca que o conte-
údo temático de um discurso é moldado por esta interação espaço-temporal, refle-
tindo as experiências sociais e as visões de mundo do grupo que produz o discur-
so. Dessa forma, o cronotopo atua como um organizador dos eventos no discurso, 
influenciando como as experiências humanas são situadas e percebidas nas esferas 
sociais. Os gêneros discursivos, por sua vez, são estruturas que permitem compre-
ender e interpretar essas experiências, pois cada gênero trata de objetos específicos 
e responde às coerções de sua esfera sociodiscursiva e da situação de interação.
	 Observamos que, no paradigma discurso assinalado aqui pelas perspectiva 
da AD e da ADD, cada leitura é um ato de negociação de sentidos, em que o leitor 
formula a compreensão a partir da relações dialógicas, histórica e ideológicas a fim 
de compreensão a realidade política, social e cultural que evoca situações de justiça 
e preconceito identificando-os por meio da análise dos discursos.

Considerações finais

	 A partir da compreensão dos horizontes da leitura através dos paradig-
mas estruturalista, cognitivo, sociointeracionista e discursivo, podemos explorar 
desde os detalhes linguísticos até as implicações sociais e ideológicas dos textos. 
Enquanto o paradigma estruturalista foca na análise das estruturas linguísticas e 
formais do texto, o paradigma cognitivo complementa esta análise de procedimen-
tos mentais que atuam na compreensão dos textos. Por outro lado, o paradigma 
sociointeracionista amplia a perspectiva ao situar a leitura dentro de um contexto 
de interações sociais, destacando a co-construção de sentidos dos textos por meio 
da interação verbal nas práticas sociais. Finalmente, o paradigma discursivo traz 
uma dimensão crítica, examinando como os textos refletem e são moldados por 
estruturas de poder e ideologias.
	 Cada paradigma oferece um foco nas práticas da leitura estudadas, anali-
sadas e envolvidas nas propostas pedagógicas. Essas abordagens não apenas refle-
tem diferentes teorias e metodologias, mas também sugerem diversas abordagens 
pedagógicas, sendo adaptadas aos objetivos e aos contextos específicos de ensino e 
aprendizagem. A escolha de um paradigma influencia diretamente como os edu-
cadores formulam seus objetivos de ensino, escolhem seus materiais e estruturam 
suas atividades em sala de aula, destacando a rica diversidade de práticas para a 
compreensão e ensino da leitura.
	 Cada uma dessas tendências traz contribuições fundamentais para a com-
preensão da leitura como fenômeno complexo que não pode ser reduzido a um 
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único aspecto. O entrelaçamento das abordagens estruturalista, cognitiva, socioin-
teracionista, discursiva oferece uma visão abrangente, permitindo aos pesquisado-
res e educadores uma compreensão mais rica e heterogênea da leitura como prática 
sociocultural dinâmica e multifacetada.
	 Integrando a compreensão da leitura em uma perspectiva de interface te-
órica-metodológica, podemos inserir também a Semiologia, que, juntamente com 
as Gramáticas do Design Visual (Kress; Van Leeuwen, 1996) exploram a análise e 
a interpretação de textos em contextos imagéticos. A compreensão do funciona-
mento das diferentes semioses é particularmente pertinente na era atual, sendo 
mobilizada pela comunicação digital e pela prevalência da multimodalidade. Além 
disso, o letramento e a semiótica funcionam também como pano de fundo para 
todas essas abordagens de compreensão textual/discursiva, oferecendo um arca-
bouço teórico expansivo para compreender o processo de produção de sentidos 
dos enunciados em diferentes tipos de textos e sistemas de signos. Diante de todas 
essas questões, apontamos para a complexidade das práticas leitoras e os desafios 
da pesquisa nesse campo de estudo.
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